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Assim fala o Zarathrusta
cá de casa...

OS 
confrades dmO Povo" mostram-se sempre

azedos comnosco, isto c: commigo c o meu
jornal, ambos modestos, sem pretensões, sem

vaidades mórbidas, sem PLANETAS rápidas.
Quando nos dirigimos aos confrades — e ahi to-

mamos o publico por testemunha — fazemo-lo sem-
pre de chapéu á mão, reverenciosos, com o respeito
que sempre nos impuzeram as pessoas mais velhas c
mais sabias.

E se nos dirigimos aos confrades, ousamo-lo sem-
pre no sentido de um esclarecimento, da elucidação
de uma idéa, coisas que nos parecem dignas de trato
entre homens que o destino reuniu na mesma impren-
sa e que se presumem collaboradores, uns mais for-
tes, outros mais fracos, da causa collectiva que todo
jornalista honesto representa.

Fazemo-io, ainda, pelo prazer de trocar idéas
com quem tão brilhantemente as encarna.

Notamos, entretanto, que os confrades nos re-
trucam de impulso, arrebicados e ferrabrazes, con-
vencidos de que são capazes de arrazar tudo isto aqui,
a nossa "sociologia nietzscheana" (SIC) e o nosso
"alcandorado transcendentalismo" com uma simples
rabiscadela da sua penna furibunda.

Com effeito, os confrades acertaram num ponto:
não fundamos esta folha para as tricas do terra-a-terra
local, nem para fazer da Revolução um partido, muito
menos uma escada. E dos governos da Nova Repu-
blica, os quaes, neste andar, hão de ser tão frescos e
inúteis quanto os da Velha (e a Caixa de Phosphoro
que o diga) — dos governo» da nova politica, nada
queremos: nem mesmo lhes publicar de graça os de-
cretos e editaes.

Quanto aos nossos "êxtases de Santa Therezi-
nha", elles não fazem mal a ninguém, nem mesmo
aos confrades, desde que são mysticos e não eróticos.

Allegam os confrades, para justificar a nenhuma
importância que nos dão, que "somos novos no meio
e surgimos depois da Revolução".

"Pardon, messieurs"... Vamos falar sobre esta
parte em portuguez corrente.

Um jornal vale, como expressão, pela expressão
do homem que o dirige. E não nos consta que o di-
rector d'"0 Povo" seja mais antigo no meio do que o
director de "Patria-Nova".

O que o director d'"0 Povo" vem fazendo ha
tres annos, no seu brilhante jornal, eu faço ha vinte
annos em vários outros, não affirmarei que tao bri-
lhantes quanto o delle.

Aqui mesmo, em Fortaleza, o meu passado de
jornalista combatente não principia com o primeiro
numero de "Patria-Nova". E' mais remoto Ape-
nas, foi tão obscuro que os refulgentes confrades nao

podem vê-lo.
Novos no meio ?
Por que surgimos "depois da Revolução" ?

£. Materialmente, é certo; surgimos depois da Revo-
lução. Nosso jornal é de dezembro e a Revolução e
de Outubro. . Je>

Isso, porém, não vem ao caso, porque o director
d'"O Povo", a valer esse critério, também surgiu de-

oois da Revolução - e dizem até que surgiu debaixo
do coreto da praça do Ferreira, para aununciar ao

Sovo estarrecido a grande Victoria *«-**™*«^
rios cearenses, que não lhe tinham confiado o plano

*

0 Ceará e o generalato de Juarez
HIII*

A repercussão do movimento nacional em prol
da magnífica idéa

Ainda, por toda a vastidão do
nosso Estado, rebôam os echos
da proclamação collectiva que,
ante-hontem, cm todos os cantos
desta grande pátria, elevou, dc
accordo com a vontade expres-
sa da nacionalidade, Juarez Ta-
vora ao posto dc general do nos-
so Exercito.

O paiz inteiro, num movimen-
to de justiça, vibrou dominado
do mais ardente enthusiasmo,
empolgado pela figura desse"condottieri" de nova espécie,
revivecencia aborígene dos gran-
des capitães da antigüidade, que,
em arrancadas raagnif icas, man-
tendo garbosos o pendão da sua
fé, arrojavam-se em luetas epi-
cas na defeza do seu Rei.

Espada da Victoria, Juarez
encarna, na varonilidade das
suas attitudes de ideólogo e de
conduetor de homens, a bravu-
ra civica e o denodo guerreiro
dos pioneiros da nossa emanei-
pação politica, almas caldeadas
ao fogo do mais puro e elevado
patriotismo e que puderam e
souberam sobrepor â gloria lim-
pida dos idéaes ao egoísmo pas-
sageiro e desencantado da vida
sem liberdade. *§

Juarez é bem essa figura de
lenda, a cujo influxo moral, o
norte — peso morto, até hon-
tem, na vida poUtica da Nação
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A multidão em torno do coreto da Praça do Ferreira, de onde
fallaram vários oradores que, no momento, interpretavam

o legitimo e honesto sentimento do povo cearense

— levantou-se, como tangido
por mola estranha, e marchou,
maravilhoso de panache e de
fé, para a luta e para a Victo-
ria.

O Brasil redimido quer pagar
a sua divida de honra, embora
com parcella humilde, muito a-
quem do merecimento do Anni-
bai caboclo, que vem de traçar,
com a ponta do seu gladio im-

mortal, as novas directivas mo-
raes e politicas da nacionaiida-
de.

Juarez é, desde ante-hontem,
"pour droit de conquéte", pela
vontade unisona do povo brasi-
leiro, não apenas um general do
Exercito, mas o General do Bra-
sil.

(Continua na 4a pagina) i

ACTIVIDADES DA "PA-
NAIR DO BRASIL S. A."

NO CEARA'

0 trafego aéreo para o norte
do Estado

Em carta que fios dirigiu, em
data de hontem, o sr. Frede-
rick E. Andersorí, agente, nes-
te Estado, da "Papair do Brasil
S. A.", fez-nos as seguintes
communicações, cujo interesse
publico é incontèste:

"1. O serviço «ie correio ae-
reo para o porta de Camocim
será reiniciado arranha, 16 do
corrente, com a pajssagem de um
dos nossos aviões por aquelle
porto, com destino ao Sul. Con-
gratulamo-nos, pois, com o pu-
blico em ver reiruciado, ali, re-
ferido serviço, voltando deste
modo a zona Norte do nosso Es-
tado a participar das innume-
ras vantagens do* nosso serviço
rápido de correio aéreo.

E' muito provável que o mes-
mo venha susceder com o porto
de Amarração, tendo se interes-
sado muito para este fim peran-
te a Companhia, o agente desta
Capital.

2. Veremos, também, dentro
de poucas semanas, reiniciado
o serviço de transporte de pas-
sageiros, para o que será, pro-
vavelmente, empregado os a-
viões typo Commodore e que te-
remos oceasião de vêr em nosso
aeroporto, ou de passagem so*
bre esta Capital. Estes gigan-
tes aéreos tem lotação para 22
passageiros. Findo o trabalho
de installações de radio de que
está dependendo o restabeleci-
mento do serviço de passagei-
ros será o publico informado.,
O radio já está prestando ex-
cellentes serviços a Companhia;
ainda hontem, tivemos agppor-
tunidade de constatar a effici-
encia deste serviço ao subir a
nossa rampa o NC 75 K, o ra-
diotelegraphista de bordo com-
municava a Trinidade Port oi

da revolução I contra os quaes, ainda na véspera, elle
tinha assacado as maiores injurias.

Resta, fiiíalmente, o meu estylo "apocalyptico",

que não me parece de espantar.
O momento é, em verdade, fle grande confusa©.

E' a hora dasWelações e (Ias trpmbetas.
E o homem soffre a influencia dessa hora.
E a hora é mesmo do Apocalypse nacional. Não

lhe faltam nem as bestas de azas.

RENATO VIANNA

Spain a ida do sr. Maxwell Jay
Rice, Gerente Geral do Trafego,.
pedindo reservar accommoda-
ções, ao que foi immediatamen»
te confirmado.

3. Os aviões das companhias
aéreas que fazem parte da 'Tan-*
American Airways System", a
maior de todo o mundo, fazem
um percurso total de 116.000
kilometros por semana o que e-
quivale, quasi tres vezes, a cir-
comnavegação do globo, o que
diz muito do valor desta impor-
tantissima companhia."

JA SE FALA EM SUCCESSÃO
PRESIDENCIAL?

RIO, 15 — A suecessão do sr
Getúlio Vargas no governo da,
Republica está preoccupandojos
circulos politiços. As opiniões
divergem com relação aos cán**
didatos.

Ha, porém, quem acredite
que o sr. Getúlio Vargas será
reeleito. Uns, entretanto, ad-
mittem a hypothese do surgi-*
mento de quatro candidaturas:
Uma apoiada por Minas; out**a;;«
apresentada por S. Çaulo; «an
terceira prestigiada pela frenteM
única gaúcha se ainda existir; ei
a quarta, lançada pelo norte.

Neste caso, os candidatos se-
rão:,Antônio Carlos por Minas;
Francisco Morato por S. Paulo;
Oswaldo Aranha, pelo Rio G.
do Sul, e Juarez Tavora, jejo
norte. ' .  .¦.¦^.:'-.*¦':
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Pergunta© ao ame-ricano çaanto gas-
ia em propogar o seu negocio, em an-
írnncie-,. Pois fasei como o americano
pratico.

HADO ILEGÍVEL
)'f| ':.-'-.-¦¦- •,¦¦•*.:¦'.' ", 
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B&FJBD1BNU 01
*l»ATtiM NOVA"

Rua PasA, 2 (Sob.)'Uí'tí< PitffWWIft

lUrnu V,*m* tinte.».«*?>

rlurdtefr) ¦—¦ Clí»4ôSÍdí»
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mnlal
assionatubas

Interios
Anno ., ,, ,, 801000
Semestre .... 301000
TrUaeitw ., , 1SI0O0

Exterior
A»no .. .. ., 801000
Semestre .... 601000
Trimestre ., , 301000

NOTA
Ot polido* de atilgna»

turai Jrvffáo vir aeom»
j-auha.l.c* daa retpeitivaa
JMtjHiriaiuia», vm v*\# pei*
lal, cheque ou valor deela-
rado — e endereçado! ao:
Dlreetor • Commprclal de

"Pátria Nova"
Bua ParA, 2 — Sobrado

CearÀ-Fortalesa *
Quaenquer reclamnçdea

•erâo attendidat com pra»
ter, qoaado fundadas.

Sexta-feira

IS. 

Marcello
janeibo S. Estephania
—1931— s. Acurcio

HORÓSCOPO
.^% Aa pesaoaa nas*
11 I eldaa neste mez,
Ia são felises em
c^l ieua emprehendi-
I mentos, embora
fl \\ necessitando pa-
^mr ta, conflognil-os

de porfiada luc-
ta e não peque-
nos dissabores.

São sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-'isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA
1735 — Proposta do governa-

dor de Pernambuco, para crea-
ção de uma villa no lugar Icò.

1864 — O negociante Joaquim
da Cunha Freire (Barão de Ibia-
pába), por si c por Thomaz Rich
Brant contracta com o governo
da provincia a illuminação de
Fortaleza, por meio do gaz hy.
drogeneo carbonado, com o pri-
vilegio por 59 annos.

1917 — Fallece no Rio, o gran-
dé philosopho, Raymundo de Fa-
rias Brito.—-'

Or. Sevorino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs. .

Prefeitura Municipal ' Pá o
l.\|M-.n.-uir Uo dia 15 de im

Petições: — José BeltsaHo dôi
Sousa, Joáo Oscar de Carvalho,
Jtomil Jereissati, requerendo Ií»:
Moça para mandarem faser lim-;
pesa em prédios; Pergenünoj
Ferreira, pedindo licença para
reparo* om duas fossas; João
Fentenelle, pedindo licença pa-
ra reconstrução da (rente de
um prédio, á Praça Coração de
Jesus. — Deferidas.

— Foram fornecidas 13 pia-
eas para automóveis.

— DR. —
ALBERTO SILVA MILF0NT

CONSULTÓRIO:
Rua («I Guilherme Rocha, n.

151. da» 7 l|2ás 11 e da* 13
ás lü horas.

(240—13 sgs.|

barato em Fortaleza
A0 PUBLICO EM GERAL

0* proprietários da FABHICAf AIXIANÇA, dw*Jando t*.
neflrlar o publieo. resolveram do dia 15 do corrente em dian»
te, baldar o peço du IMO.

O IMO ücrá vendido c*eh;i»lvamenlc uo balcão Uo seu es-
íabelecimento, à RUA TKIKTAO GONQALVE8, N. 130, aos pre-
ços seguintes;
A revendedores e srs merceelre*, mandando buscar, a (W rél*
A retalho cm pequenas quantidade*!  70 r*la
Mandaremos deixar ao* srs. roerceelros, no nosso

auto-raminháo, a ..........  ?W N"

ijáimi iiíiVf" 'i ' * *|c™'""1*1* »»fcA*^**=%ii
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ÁGUAS MINERAES
DE SÀO LOURENÇO

AS
ÚNICAS

VERDADEIRAMENTE
NATURAES

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
Pio de opttma qualidade — Manipulação mechanica com

a melhor farinha
Brevemente fabricaremos o pão mixto BRAZILEIRO, a

preços reduzidos

Qualquer vendedor de pão poderá fazer sua compra dia-
ria, a 60 réis, de manhã e ás 11 horas da tarde

130 Rua Tristão Gonçalves 130
(285-

GAZOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

ARMAZÉNS

ESTIVAS

!: DESTRIBUIDOR•••'' '• 
NESTA
PRAÇA

P. F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phõne, 397
FORTALEZA

N. 167

CLUB DOS DIÁRIOS
A diretcoria do CLUB DOS DIÁRIOS torna pu-

blico que as pessoas residentes. nesta capital e que
nao são sócios deste Club,, não terão direito a convite
para suas festas. j • ;

¦¦:V* ..•¦':" ' ' 
N. 302

CUMPRIMENTOS E HOME-
NAGENS
-)0(-

O sr. Joaquim Sá, chefe da
firma que, com o seu nome, res-1
ponde pela usina "Santa Izabel",'
captivou-nos com a offerta de
dois chromos-folhinhas, para
1931, gentileza a que somos gra-
tos.

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
Dr. J. Moreira de Sousa

Acceitam o patrocínio de cau-
sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do. Estado.
Endereço: Credito Popular S.

José
R. GUILHERME ROCHA, 15

Fortaleza-Ceará
(103—30 sgs.

A MOVELARIA POPULAR
é a única que serve a con-
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alts.

Cotle^o!
FARDAS PARA O COLLEGIO

MILITAR, CEARENSE,
GYMNASIO SAO

JOÃO, etc.
Aparamentos para qualquer far-

damentos

IRACEMA
Nâo esqueça! E' o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital. (105

CLUB DOS DIÁRIOS
A directoria do CLUB DOS DIÁRIOS em sua ul-

tima sessão, deliberou que os Srs.-sócios em atrázo
de'mais de trez mezes para; com' a Thesouraria, não
térão absolutamente direito á ingressos no Club.' ' 

V.V.' y-y n;" N. 30T

12.000 KILOS DIÁRIOS
O PÃO, como sempre o foi em todos os tempos, neste

momento está sendo assumpto da maior importância em todos
os círculos sociaes.

Por isso, avisamos ao publico cearense que estamos fabri-
cando, COM ESMERO E POR BAIXO PREÇO, o

- —PÃO MIXTO—
empregando na sua confecção, os mais MODERNOS MACHI-
NARIOS E ÚNICOS NESTA CAPITAL, isentahdo-o de quaes-
quer impurezas.

Lembramos ainda que o saboroso '

.^,PÃ0 QUENTE PARA CHÃS—
de nossa fabricação, está sendo vendido, diariamente, das 16 }4
horas em diante, COM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇÃO.

O inegualavel.
—MACARRÃO LISBONNENSE—

continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoas de fi-
no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

v A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÃO

QUAESQUER ENCOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA-
DAS Â'S NOSSAS CASAS:

.... Padaria Lisbonense ........ . Phone 305
Padaria Industrial ............. " 336
Padaria Lisboa " 314

IMutmtufbt* dc Plantão

Nota — As pharmaeias 
"Po-

pular", 
"Laureia", "Belém",

"8. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá aubmetter-se
à escala de plantão nocturno «
de domingos, O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

'IVlegraphos

(Nacional e Submarino)
Informam-nos das estações

que o serviço está em hora pa-
ra todos os pontos do paiz.
Pagamento ao f uncclonaliumo

A Secretaria da Fazenda ef-
fectuará pagamentos ao func-
cionalismo, na seguinte ordem:

JANEIRO — 1931
Dia 16 — Ensino Primário—

Letras M a Z.
Dia 17 — Pessoal Inactivo — '

Letras A a L.
Dia 18 — Idem, idem — Le-

trás M a Z.
NOTA — O pagamento será

feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

CORRESPONDÊNCIA
¦ 

«"Patria-Nova" avisa que não
publicará correspondência ou
qualquer artigo que não venham
revestidos das formalidades le-
gaes, isto é, assignados e com
firmas reconhecidas.

Os signatários que desejarem
vel-as publicadas, satisfaçam
as formalidades exigidas, embo-
ra a publicação seja feita sob
pseudônimo. .? .'¦' \

0 VENTRE DA €IDADE
No Mercado Publico, ante-

hontem, deram entrada e foram
vendidos:

Càrnés — 25 bovinos, dè ...
1$800 a 1$40O, o kilo; 17;suínos,
de 2$200 a 2$000 o kilo, e 4 lani-
geros, a.2$200 o kilo. .

Peixes — 563 kilos de Ia, a
2$500 o kilo; 361 kilos dê"2a, a
2$000 o Mo; 336 kilos de 3a, de
1$400 a 1$0.00 o kilò; 50 kilos
de peixes miúdos, *a 1$400 oki-*
lo; 19 kilós de camarão, de 3$
a 2$000 o kilo, e 60 còrdás de
caranguejos, de $300 a $500. No Matadouro Modelo,
foram abatidos: 43 rezes, 36 sui-
nos e 2 lanigeros.

ABREU, OLIVEIRA & CIA.
CEARA' FORTALEZA

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA È
DISTINCÇÃO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA
Alfaiataria Guarany

á rua Castro e Silva, num. 52
(269—15 alts.,

GONTilHlVJÀ Ã COLOSSAL LiQUiDÂÇÃõ ÕÃ CASA

EM! LIOC ABRAL&CI A.
Itestam apenas pqu^sdia^

Praça do-ferreira n. 188 APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RICO
c;

i% m. ¦%
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*Putria.Sovam duro om>
pia liberdade de pemomni*to ttoi s§US illuslres etdlu-
borodores} nüo se res pomo»NIUu, entretanto, pelas eon*
eettos emiti Idos em or ligas
ossignados,

• aa
O *A08A8SINIO DE PE-

DRO COELHO

Perboyre e Silva
Seguiu paro Senador Pompeu

o dr, Rpiphanio Leite, fiam ho-
mem. bello critério. %

R acereseenlam as gazelas
que ã. s. foi abrir au reabrir in»
queritoa sobre erlmes perpetra-doa naquelle município, enlre
os quaes — mleanlam as noli-
rias — o assassinia de Pedro
Coelho,

Ora: parece haver engano em
lal ponto, Porque o inquérito so-
bre à morte desse cidatluo foi
instaurado e ultimado por
quem escreve estas tinhas — c
terminou coroado de exilo svr.
prchcntlente,

Foi descoberto e ueio preso o
criminoso —- Severino Prelo,
que aqui esleue e. foi ouvido por
toda a imprensa. •

Solicitada a sua prisão pre-
venliva ao Juiz dc Direi Io de
Quixeramobim, este concedeu ao
delinqüente uma ordem de "ha-
beas-corpus" requerida por seu
advogado.

Do critério, imparcialidade c
rigor com que foi realizado o in-
que ri to — podem sobejamente,
falar os próprios chefes liberaes
de Senador Pompeu, convidados
por mim para que assistissem á
inquirição das testemunhas.

Se o matador de Pedro Coelho
não está preso, a culpa nâo é da
policia, {que, representada por

mim, cumpriu religiosamente,
neste ponto, o seu dever.

E foi tão espinhoso esse cum-
primento de dever — que os pro-
tectores de Severino vieram pn-
ra a imprensa cobrir.me de cen-
suras.

Em synthese: quanto ao as-
sassinio de Coelho, não se faz
mister novo inquérito. O qv.c sc
impõe ê o pronunciamento dos
tramites judiciários.

Para todas as commissões qne
exerci no interior do Estado,
como delegado, eu desafio a a-
nalyse imparcial das conscien-
cias honestas.

Analysadas, eilas apenas sa-
lientarão a dignidade com que
me conduzi, — dignidade que
não vivo a trombetear e a evi-
denciar por ter o meu accentua-
do cunho de repulsa a todas as
manifestações de cabotinismo.

Mas se alguém deseja a apre-
ciação da minha vida de delega-
do, que é uma pagina limpa, —
pôde vir.

Só eu folgarei em mostrar o
que fui e o que fiz.

• • •

A CONVULSÃO POTY-

choquei de opinfâo entre o $o* \wrnu e a pam.
Per hem ou por mui, o ér. /ri»

nen Joffilu, Interventor, nüo
rsfó de aeeonlo eam a mussu
tios goiternmlomtliimrclumse det*
lo,

fíarafunda semelhante ee oe*
ritieu noutros pontos do federa*
em. Xinguem se entende, H* um
pandemônio.

H o inquietude th» olmos tle*
senha, nos céus, a Interrogação
doloroso dos destinas popula*
res.

Hmquanlo isso, par aqui, ne**
Ias praias do anelâo Araken, n
gente ptUle ~~ Deus louvado (****
observar mal» Iranquillhtntle,

lia fome, ha descontentes ****
mas o povo nâo uivu conlra a
seu interventor.

Nâo é que elle nâa lenha er-
rada alguma vez. Nâo: nâo ire*
mos dizer que #. excia. venha
sendo infallivel. Nem s. excia.—
acreditamos nós — olhará com
a máxima bfia fé essa menlieosa
imbecilidade que sô sabe bater
palmas e dizee — nmen !

Homem educado na escola da
adversidade, no sol das opposu
ções tradicionaes, o sr. Feman-
des Távora nâo irá irritar-se
contra os que, bem Menciona*
dos, façam a critica dos seus a-
ctos, procurando orientar-lhe o
passo de administrador.

Mas o insophismavel é que o
governo actual do Ceará se o-
presenta, no concerto dos go-
vernos irmãos, com a carach:
ristica nobre da tolerância e da
serenidade.

Vamos dominar os ímpetos.
Vamos dominar o murmúrio
mais longínquo das paixões.

E, apontando-lhe embora os er-
ros, reconheçamos essa phase
profícua de tranquillidade em
que se iniciou e procura consoli-
dar-se a gestão do nosso interven
tor,muito contraría,cm tal ponto,
ao inferno das convulsões que
os Irineus e os Arcas accendem
no Rio Grande e no Piauhy —
precisamente á direita e á es-
quer da do Ceará.

Honra lhe seja.
M. CORCOVADO

• •«
"MENTIROSO COM.O

GUAR E A TRAN-

QUILLIDAt)E CEA-

RENSE

A Escola Remington no Ceará
ii «i

Uma homenagem á "Pátria Nova", na pessoa do seu director
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Um as pecto da Escola Remington em actividade

UM TELEGRAMMA"

Os prezados confrades do
"Correio" disseram, hontem,
que, se não lhes falhava a me-
moria, fora o nosso Barão de
Cotègipe o autor desta expres-
são: "mentiroso como um /e/e-
gramma".

Estamos de accordo em que
os despachos telegraphicos men-
tem espantosamente.

E na revolução de outubro
houve governos que tombaram
dc modo covarde deante de sim-
pies telegrammas.

Não precisa dar exemplo.
Mas — se não nos mente a

memória — foi Bismark, o chan-
cellcr de ferro, quem, pela vez
primeira, deu curso aquella ex-
pressão.

Pôde ser que o Barão de Cote-
gipe delia igualmente haja usa-
do. Não duvidamos.

Parece-nos, comtudo, que o\
artigo é originariamente ale.
mão — apesar de ter muito cur
so e applicaçao em todas as ra,
ças e em todos os idiomas. Por
que a mentira é produeto uni
versai. . .

A situação potyguar experi
menta dias de iormenta.

E\ o ap par ato de forças emba-
ladas, o enxadrezamentò de ci-
dadãos, a ameaça a pairar, co-1
mo a velha espada de Dam odes,
sobre a cabeça de todos.

A cousa, dessa maneira, evoca
as horas míbilas do regime an-
tig0) __ com aquelles perigosos

Dr. Manoel Barrozo Melrelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

(292

A Escola Remington, para o
ensino da dactylographia, foi
fundada nesta captai, ha mais
de um lustro, pela nossa pren-
dada e intelligente conterrânea
Diva Lopes, que é membro de
tradiccional e illustre familia
cearense.

A situação a que attingiu a
arrojada iniciativa da joven
professora é de tal maneira pro-
missora, que é grato, a todos
nós seus conterrâneos e admira-
dores, fazer sentir que isso é um
motivo de justificado orgulho,
antes de tudo, para a nossa in-
victa cidade.

Actualmente, a Escola Remin-
gton conta, também, com o con-
curso de auxiliares de grande
relevo technico e intellectual,
taes como as senhoritas Vicen-
tina Braga de Moraes e Nenen
Lopes.

A sua freqüência actual or-
ça por 40 alumnos, sendo de jus-
tiça affirmar que, dali, têm sa-
hido os mais peritos e intelligen-
tes dactylographos locaes.

Encerrando o exercicio de
1930, durante o qual foram di-
plomados para mais de 15 alum-
nos, a Escola Remington teve
a idéa, que nos confundiu sobre-
modo, de homenagear, na pes-
soa de Renato Vianna, que é u-
ma expressão bem alta da cultu-
ra e intelligencia brasileira, á
imprensa do Ceará, representa-
da em "Patria-Nova".

Os affazeres de Renato Vian-
na... Vocês não conhecem os
affazeres desse homem dy-
namo, que é mais subjectiVo,
em qualquer sentido, que pro-
priamente material.

Acontece que, por isso mesmo,
Renato não poude ser presente
a essa cerimonia que, de manei-
ra tão expressiva, lhe fallaria
á alma.

Foi substituído. Coisa de mo-
mento. De oceasião. Pegada a
dente de cachorro. Imprescin-
divel. Urgente. Sem falta. E o
grande escriptor, que é menos
isto que um grande, um immen-
so coração, cheio de sensibilida-
de e de humanitarismo, acabou
sendo representado ípor uma fi-
gura anonyma, de projecção su-
burbana, mentalidade municipal,
que recorre á vida de imprensa,
como recorreria á natação, se
não fora péssimo nadador, ao
cyclismo, se tivesse o dom do
equilibrio sobre um apparelho

de duas rodas sem encosto.
O representante no momento,

do director illustre de "Pátria-
Nova", foi recebido na Escola
Remington com um carinho e
distineção raramente dispensa-
dos a bipedes da sua espécie.

Foi cercado de gentilezas im-
pares. Disseram-lhe que era um
jornalista e homem de espirito,
coisas que o commoveram, so-
bremodo, sem o convencer, no
entretanto.

* * *
A Escola Remington, na noi-

te de sabbado, focalisava-se por
aspectos imprevistos e raros de
luz, de flores, de encantos pes-
soaes e de actividade creadora.

Ali chegámos ás 19 horas.
Fomos recebidos pelas sub-

directoras da Escola que nos
cercaram de gentilezas confor-
tantes e commoventes, também.

Representávamos, no momen-
to, a Renato Vianna, expressão
colorida e vigorosa da intelli-
gencia nordestina.

Renato, na pessoa do seu re-
presentante occasional, foi sau-
dado, com eloqüência, pelas se-
nhoritas Nair Magalhães e Na-
dir Brigido, cujos discursos "Pa-
tria Nova" divulgará em tem-
po.

O representante desta folha,
mosquito fazendo as vezes de
um leão, embora com um engas-
go de quatro mezes, procurou
dar conta do recado, pelo que
recebeu parabéns, apesar de
suficientemente infeliz.

Foi, sem nenhuma duvida, u-
ma reunião de muita vida, en-
canto e espiritualidade, que nos
deixou assás sensibilizado, por
isso que o seu objectivo foi o de
homenagear a "Patria-Nova".,

Vêm de concluir o curso
nessa Escola seis alumnos, to-
dos os quaes estiveram presen-
tes a essa reunião.

O salão, amplo, confor-
i tavel, bem ventilado e com illu-
minação abundante em que
funeciona a Escola Remington,
cuja direcção está em perfeita1 connexão com a Casa Pratt, cu-
ja fiscalização não foge ao seu
controle, offerece todo conforto
aos que ali estudam e traba-
lham.

 A Escola Remington ê
uma realização que honra a nos-
sa capital e que falia bem alto
da intelligencia e capacidade de
trabalho da sua esforçada e dis-*
tineta directora, a senhorita Di-
va Lopes.

0 OLHO DE M0SC0W
)o(

Repetiu-se, hontem, o caso de
amanhecerem pregados pelas
paredes, postes, etc, até em
plena Praç ado Fererira, bole-
tins de propaganda communis*-
ta, ao lado de outros com o "cii-
ché" de "guerra" do capitão
Carlos Prestes.

E "ninguém nã oviu" quem
os pregou, assim, ostensivamen-
te, por toda parte, como desa-
fio, antes de tudo, á actividade
policial.

Não se viu, nem se verá, pelo
que parece.

Mas, o mais importante do
caso, não é o reapparècimento
de taes boletins-propaganda; é
elles se espalharem justamente
no dia em que, na praça publica,
vários amigos e admiradores de
Juarez Távora se juntaram a-
fim de collectivamente reinvin-
dicar para elle as estrellas do
generalato.

Ahi é que está a "complica-

ção"....

ESCOLA DE APRENDIZES
MARINHEIROS

-•IW:-
Informa-nos o commando da

Escola de AA. MM. que as
matrículas de candidatos a es-
ta EiScola estão suspensas até
ulterior deliberação do Ministe-
rio da Marinha, que será publi-
cada.

O anno lectivo da mesma Es-
cola foi iniciado no dia 10 do
corrente mez com o effectivo
existente dos alistamentos . de
1929 e 1930.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JOROE OA ROCHA
ensma-se

Inglez, Francez a Malhe-
maticas

EUA PARA', N. 16
(N. 97-*4*ari°

t
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¦ no um E NA SOCIiD/IDt! [H

PAXEIA-NOVA — If ê* Jftfwirt* de itBl

O *HA DA KI.KUANCIA

A i'«.f/r •/m./!./«• in lti ./.l/uii/r '

T«to «m repositório enfettt-
çador e raro une old vive mhr*
metido pela* ootMs Indotentes,
nas áreas esquecidas e prévio,
sas, entre laçamies bines e par*
./mium r.-*..-./IIl./.M

O 4 mor canal me essa trama
ineonsulíl e, mâa arado a ele*
psgdra implacável. esse eonh'
dor ininterrupto de minutas #/-
/r/ifi ., (jfllf f* O ff/ll/IO, «llfotíV
fe 0 impregnada essência qut
imperecivetmentc lhea ficou, co*
mo um documenta gentil da ins>
plraçâo e do affeeto.

E as cortas celebres, que so,
nhadora pinacotheea ! Quem
por ahi já nâo ten Aleoforado,
Bergerae, Ninon de Lenclos, o
cavalleiro de Chamily ? E o pi-
toreseo das eonfissôes rudes,
sinceras, esluantes de soffregui-
dão e de zelos ? I

Mas, ao qne desejo chegar é
á graça simples e commovedo-
ramente natural dos erros de
ortographia. Já Arthur de Aze-
vedo os increpava, revelando-nos
a musa ingrata, em verdade,,
mas deploravclmente magnani-
ma em preceitos grammaticaes.'Ah, a syntaxe no Amor ! Tam-
vem eu, como o outro, a alguém
encontrei menos indecisa que
me mandava beijos e subtilc-
ias, mas escrevia Júlio com lh.
'A' maneira de Arthur, a illumi-
nei, certa vez, com a immensa
ternura deste post-scriptum:——"Querida, por que não es-
creves meu nome com L,I ?
Não te parece mais doce ?...'Julho é o tempo. O mês de ja-
lho, como ha janeiro c feverei-
ro..."

Alviçareiramente, a penna
graciosa um dia acertou, ao con-
irario daquclla menos peneiro-
sa, de quem o Leotta relata o e-
quivoco desolador para o dra-
maturgo. Ella graphava Artimr.
Foi ainda mais doce e subrepti.
cia a advertência do bem-ama-
do. Porém a inspiradora apres-
sou-sc em attende-lo e respon-
deu: — "Meu querido HAR-
THUR"...

Aliás, commenta ainda o LeoL
ta, quando, num hiato, a linda c

immluntaria negligente interee«
piam o romantismo sellada, era
a própria Harlhur quem a eon*
clamam*.
"fêsereve mesmo sol com t? ee-

[dllba,
paixão com eh, mas» minha ÍI-

lha.
esereve-me» eom todos os din»

[lios F
/*,/.. nem a propósito desta a-

meaça de trilhei* axul que han,
tem me foi dirigida:

Bspera na Avenidinha. NA»
faütes"...

O admirável é que eu não fah
tei, suppondo, talvez, cama
Gonçalves Crespo, que
"silo ni...-. bcllos que as estreitas
teus erros de ortographia"...

Sobreira FILHO
* * V

ANNTVERS/VRIOS

; itm, o mu natat, a ila, IHUeinfo
| Ahm Uamaaeím©. jf«MH orna
j RMDto d* nmm iwfciedade onde
I a disUngins) inveja veia prenda*
1 domeaticafl e de coração,

Ht*)p — o apreciado joven ar,
Mutillu Sá, agente eommerelal
em mmu praça, o

• 0 Ceará e o generalato de Juarez
(C&tttlmiaç&o da 1* M-)

O ar. dr. César Cala, prefel»
qual, eerta-[to municipal dü Fortaleaa. tran-

mente, recebera os parabena dejsroUUu. hontem, os doía tele»
seus smigoa. 1 grammaa abaixo:

-— A Vtm «««horiim Ato*, „Pmiámt0 Gt.lullo v»rgM-
dM Juc» deAlbuquerque, tm __ , _ Coromlmlc0do tr. Joté Çw*r*to 

de Albu- g ,,„„,
querque, tabellião de Sao Ma-I ^ ^^ ^mçn n||dogo ^«, Aik ^fíltt „*#»,«&« Jmk\o popular, aeclamaram no»
__"J™«£.^Jtó_f_ !'ne mE» ehofe revoluciona-

seu anniversario, ruidosas ho* S^.,,^
menagens.

Or. Eduardo Motta — Bri-

SJSSmllmmStJb 
'-!____* ** Fort,s^iwuS TA *« ¦r^_otSi_.

dade, ie espirito o intellipencia povo qu c.cnc^fc'0"™ad„c'

Iços prestados
grande causa reivindicadora que
reintegrou regimen verdadeira

Ante-hontetn—A exma. sra.
d. Maria de Oliveira Paiva, es-
posa do sr. Carlos Nunes Pai-
va, do nosso commercio; stas.
Luiza Ribeiro da Silva, orna-
mento de nossa sociedade, e A-
lice de Castro, filha do sr. Deo-
dato Barbosa de Castro, e de
sua esposa, d. Joanna de Cas-
tro: srs. dr. Joaquim Caminha
de Sá Leitão, alto funecionario
da I. F. O. C. S., e José Alves
Cavalcante, do commercio desta
praça.

Hontem — A exma. sra. d.
Gertrudes Marães Picanço, ge*
nitora dos drs. Américo e Ju*
randyr Picanço; o sr. Henrique
Gonçalves da Justa, agricultor
em Pacatuba.

Festejou, hontem, o seu
anniversario o sr. Carlos Pinho,
funecionario do Banco do Bra-
sil e elemento de prestigioso des-
taque entre a mocidade phenix-
ta, d*, cuja aggremiação repre-
sentativa constitue forte balu-
arte, tendo sempre propugnado
pelos interesses da classe.

Em meio á efusão de
suas amiguinhas, que são em
crescido numero, festejou, hon-

espirito
as de i avalheiro distineto e de
fino tinto, mercê de cujas cre-
denciaes receberá, hoje, o digno
secretario do Lyceu, pela pas-
sagam de seu anniversario, as
mai? justas homenagens.

Jacintho Vianna Filho — De
corre, no dia de hoje, a data na-
talicia do interessante pequeno
Jacintho Vianna Filho, filho do
sr. Jacintho Vianna, proprieta-
rio da "Serraria Vianna".

Jacintho, por motivo do seu
natalicio enviou-nos 3.400 cou-
pons de bond para os pobres de
"Patria-Nova".

Tem, nesta data, o seu
natalicio o sr. Francisco Rodri-
gues Oliveira, probo thesoureiro
da Rede Viação Cearense, e ca-
valheiro largamente conceitua-
do em nosso meio, onde dispõe
de largo numero de admira*
Ções* „. „

VISITAS

ra justiça. Todos esperam go-
verno vossencia que faz felici-
dade Brasil concretize realidade ..,..,.,,
vontade collectlva. Cumprimcn^ rcun|à0 aggis concorrida, presi
tos respeitosos.'1 l^da pelo padre Raymundo Be-

"Capitão Juarez Tavora — zcrra presentes o dr. João Be-

e por numerosaa pessoas de ai-
KnfiBotuto politica e social, foi,
daqui, transmiltidu u seguinte
telegramma; — ICxmo, ar. dr.
Getúlio Vargas, presidente da
Republica - Rio. - 

ps aba xu
liasíffnados. a|>os grande reunlfto
civlca. na certeza de Interpre-
tar os sentimentos unanime» da

populaçio de Aurora, Ceara,
vem solicitar de v. exc. a erre-
ctivaçào de Juarez Tayora no

posto de general do Exercito,
como homenagem e reconheci-
mento aos seus extraordinários
serviços á causa revolucionaria
da redempção da nacionalidade.
Crêem os signatários que jun-
tando as suas vozes, á de toda
a Nação, v. exc. attenderá a
esse justíssimo desejo do povo
brasileiro."

LAVRAS, 14 (Do correspon-
dente) — Hoje, ás 16 horas, em

Hiibiyi )Ji

Rio — Povo Fortaleza imponen
te comicio praça publica accla-
mou-o, hontem, general Exerci-
to, pedindo governo federai ra-
ctificar acclamação.

Congratulo-me intrépido con-
terraneo revolucionário mereci-
da homenagem prestada povo a
que me associo com enthusias-
mo. Cumprimentos."

T T T

AURORA, 14 (Do correspon-
dente) — Assignado por auto-
ridades, commerciantes, agri-
cultores, funecionarios públicos

zerra, interventor de Marangua-
pe, todas as autoridades locaes e
grande massa popular, foi ac-
clamado o valoroso cearense,
capitão Juarez Tavora, general
do Exercito Brasileiro, sendo
delirantemente recebida essa ac-
clamação pela numerosa concor*
rência que, reverente, ovacionou
o nome do invicto soldado repu-
blicano.

(Continuaremos amanhã, a
publicação dos telegrammas re-
cebidos).

H

O Orande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBERO-

AMERICANA DE SEVILHA DE 1929,
CONFIRMA AS BôAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentis-
tas, Pharmaceuticos, Hospitaes e Casas de
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE —
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro-
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta

i marca acreditada "MARTINS" á venda em
todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:

Álvaro de Castro Correia
! RUA MAJOR FACUNDO, 44|46

N. 169

Esteve, hontem, em visita á
nossa redação, aqui demorando
alguns instantes em agradável
palestra, o intelligente e distin-
cto moço, engenheiro-agronomo
Waldemar Queiroz, muito rela-
cionado em o. nosso meio so-
ciai.

AGRADECIMENTOS

Afim de agradecer-nos a no-
ticia com que registrámos, ha
dias, o seu casamento com a
prendada senhorita Martha Bra-
sil de Mattos, esteve, hon-
tem, nesta redação o distineto
moço sr. Raymundo Lopes
Telíes, destacado funecionario
da Fundação Rockfeller, neste
Estado.

Do distineto cavalheiro,
sr. Onulpho Câmara, recebemos
o seguinte cartão:"Aos prezados amigos da il-
lustrada "Patria-Nova", Onul-
pho Câmara envia cumprimen-
tos cordiaes e agradece, com-
movido, as attenções da noticia
referente ao seu anniversario
natalicio, oceorrido a 7 deste."

 Também o illustrado
professor Nathanael Cortez en-
viou-nos esfoutro:"Nathanael Cortez visita "Pa-
tria-Nova" e agradece aos pre-
sados amigos da brilhante folha
a noticia de seu anniversario."

FALLECIMENTOS

cia a uma das mais distinetas
familias do Estado, e era.um co-
ração ornado de puros e edifi-
cantes sentimentos christãos.

A toda sua familia, notada-
mente a seu neto, nosso confra-
de Filgueiras Lima, apresenta-
mos condolências.

Â Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

ESCOLA DA S. B.
"24 DE JUNHO"

A directoria da escola da So-
ciedade "24 de Junho", faz sei-
ente a todos os associados e in-
teressados, que se acha aberta, a
matricula para escola, "24 de
Junho", a começar de 15 do cor-

| rente mez; os interessados deve-
rão entender-se na sede desta
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de Beneficente "24 de Julho",
em 11 de janeiro de 1931. —
A directoria.

(289—5 vs. alts.

Nâo seja pessimista, sr. commercian-
te. Lembre-se que o annuncio é tudo
no commercio.

ATTENÇÃO — Completo sortimento de artigos
Militares e Collegiaes. Garance para o Collegio Militar.
Grande variedade em artigos de Foot-Ball. Especialis-
ta em Roupas de Banho..

CASA ZUCA ACCIOLY
F. Peixoto, 138 — Defronte á Assembléa

N. 181
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D. Yayá Tavares Filgueiras
— Veio a fallecer, a 8 do cor-
rente, no Crato, com a avança-
da edade de 98 annos, a respei-
tavel senhora d. Yayá Tavares
Filgueiras, viuva do saudoso
cearense sr. José Tavares Fil-
gueiras e sogra do cel. Silvino
Filgueiras, commerciante em I-
guatu'.

A pranteada extineta perten-

O O $ O O O
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264. .
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(SERVIÇO ESPECIAL PELO NACIONAL E CABO SUBMARINO)

Pela Weslern
INTERIOR
FOI A COBRA

RIO, 15 — Sorte grande de
hoje: 70.733.

Agencia Brasileira
(«Serviço radlo-telegmphloo)

INTERIOR
Jk UNIÃO I¦:• QUEM VAE PA-

GAR O PATO...
RIO, 15 — A revolução en-

controu algunsEstados cm gran-
de atraso no pagamento, não só
de seus credores internos, inclu-
sive o tunccionalismo, como
também de seus credores exter-
nos.

Os juros de amortização dos
empréstimos realizados no es-
tranjeiro não são attendidos, ha
muito tempo, por varias unida-
des da Federação. Oucros, que
o deveriam fazer no começo do
anno, estavam na iminência de
faltar a esse pagamento, por
escassez de, numerário nos seus
cofres.

Encaminhando ao Chefe do
Governo o seu relatório, os in-
terventores dos Estados se en-
centravam em taes condições,
que dirigiram ao mesmo tempo
ao Governo Central da Republi-
ca um appello que permittisse
ás suas administrações honrar
os compromissos em que se viam
envolvidos.

A procedência das razões a-
presentadas levou o Governo a
abrir o credito de cincoenta mil
contos, a que se refere o Deere-
to n. 19.503, de 17 de dezem-
t>ro findo. Por conta desse cre-
dito, Minas foi auxiliada na im-
portância de vinte mil contos;
Rio e Paraná com importâncias
menores, distribuindo-se o res-
to entre trez outros Estados.

Exgottado o credito, o gover-
no, por intermédio do Ministe-
rio da Fazenda, apurava, com
dados officiaes, a necessidade
urgente de elevar-se ao dobro
aquella somma, a fim de que fos-
sem attendidos os Estados que
têm recorrido á União.

Em virtude- des.? ituação, o
chefe do Govern Provisório
baixou o Decreto n. 19.584, de
13 do corrente, elevando o cre-
dito a cem mil contos.

CABANAS E O ASPECTO SO-
CIOLOGICO DA REVO-

LUÇÃO
RIO, 15 — Annuncia-se a pro-

xima partida para a Europa do
tenente-coronel Cabanas, da
Força Publica de São Paulo.
Esse offiçial que vae, segundo

, parece, á Allemanha, em missão
especial do Governo Provisório,
ouvido pela imprensa, declarou:
"Pouco poderei dizer, mesmo
porque só no Rio receberei in-
strucções sobre essa missão com
gue me quizeram honrar".

O jornalista invou Cabanas
para o i:rr:*.:c ifi actualidade

brasileira, obtendo, do offiçial
revolucionário a dissertação ae»!
guinte: "Creio que os chefes re-|
volueionarios e o» actuaes diri-|
gentes dos destinos de nossa:
terra estão cheios de boa von-
tade cm acertar quanto às ini-
ciativas tomadas cm bem da na-
cionalidade e do povo quc os a-
judou a vencer. Entretanto,
julgo que a revolução victoriosa
nâo apprchcndeu rigorosamente
as aspiraçõse do povo brazüoiro,
mesmo porque não está identifi-
cada com a complexa psicholo-
gia da nossa raça, a qual, além
âe ser muito nova, é excessiva*
mente variada, não offerecendo,
por isso, media regular para o
próprio julgamento, composta
como é de quantidade diversis-
si ma. O nosso povo debate-se
no meio de interesses os mais
diversos, podendo mesmo dizer-
se que cada grupo de individuos
na nossa terra personifica uma
raça differente, cujas aspira-
ções collidem com outras. O
caso paulista é um facto frisan-
te."

NOMEAÇÕES SEM IMPOR-
TANCIA

RIO, 15 — Foram assignados
pelo chefe do Governo Proviso-
rio òá seguintes actos: Exone-
rando Humberto Castello Bran-
co, do cargo de escrevente da
Delegacia de Industria Pastoril,
no Maranhão; nomeando Hum-
berto Farani para o serviço de
Industria Pastoril do Pará; no-
meando Raymundo Carvalho
Martins Ferreira, auxiliar de 2*
classe da Industrial Pastoril, no
Maranhão; nomeando Hermene-
gildo Lima Meirelles escreven-
te dactylographo da Industria
Pastori1 do Maranhão.

AS ACTIVIDADES DO TRI-
BUNAL REVOLUCIO-

NARIO
RIO, 15 — Na sessão de hon-

tem do Tribunal Especial Revo-
lucionario, o Juiz Justo Mendes
de Moraes, relatando o processo
em que o requerente Ramos de
Freitas pede a sua remoção de
Pernambuco para a prisão des-
ta capital, deu seu voto no sen-
tido de serem pedidas informa-
ções ao Governo sobre a conve-
niencia politica da prisão do re-
querente e ao Interventor sobre
a natureza do seu debito, como
opinou o Procurador. .

Em seguida, procedeu-se ao
sorteio para relatores de algu-
mas denuncias. Foi recebida a
denuncia contra a Junta Apura-
dora da Parahyba, por unanimi-
dade. E foi adiado por mais u-
ma vez o julgamento dos depu-
tados que reconheceram a ban-
cada de Princeza, do qual é en-
carregado o Juiz Sérgio Olivei-
ra, contra o voto do Procurador
Themistocles Cavalcante, por
entender que as razões apresen-
tadas por Sérgio de Oliveira não
importam nas suspensão do pro-
cesso contra aquelles ex-deputa-
dos.

Depois, Justo Moraes leu o
seu voto sobre o caso Eurico
Valle, que foi relatado ardente-
mente por Goulart fle Oliveira.
Este procurou sustentar que os

actos praticados pelos intervém
tores, como delegados do Gover-
no Provisório, deveriam ser
eoroprehendidos como também
discricionários, c, portanto, a-
catados e prestigiados pelo Trl-
bunal.

Justo Moraes usando da pala-
vra sustentou o seu ponto dc
vista, quc foi victorioso, contra
o voto único dc Solano da Cu-
nha, o qual propoz fosse mar-
cado o praso de trinta dias para
encerramento dá syndicancia a
quc está respondendo o sr. Eu-
rico Valle.
FOI FALLAR COM O ORACU-

LO DAS ALTEROSAS
RIO, 15 — O major Christo-

vam Barcellos, um dos indigita-
dos para sueceder ao interven-
tor do Estado do Rio, sr. Plínio
Casado, isso quando ao antigo
parlamentar gaúcho for dada a
annunciada posição na Justiça
Federal, conforme se propala em
Nicteroy, foi enviado a Minas
para cònferenciar com o sr. Ar-
thur Bernardes.
PETROPOLIS QUER VER O

HOMEM...
RIO, 15 — A. Liga de Com-

mércio de Petropolis, por inter-
médio do seu Prefeito, enviou
ao presidente Getúlio Vargas
um pedido para que o Chefe do
Governo Provisório faça, da-
quella cidade serrana, sua esta-
ção de verão.

Recebendo o convite, em for-
ma de officio, o dr. Getúlio Var-
gas prometteu áttender o pedi-
do, logo que termine o trabalho
do orçamento da Republica e
visite Minas Geraes.
ESSA ASSOCIAÇÃO COM-

MERCIAL DO RIO...
RIO, 15 — A Associação Com-

mercial recebeu o ministro Lin-
dolpho Coilor. Respondendo aos
oradores que o saudaram, o mi-
nistro do Trabalho disse que, na
defesa dos interesses públicos, o
Governo não indaga dos credos
partidários de quem quer que
seja, acerescentando que todo
Governo esclarecido não pôde
deixar de afastar de seu cami-
nho todos os motivos e difficul-
dades para o livre desenvolvi-
mento das relações commereiaes
entre os povos.
ENTERROU-SE O FILHO.... |

RIO, 15 — Realizou-se hon-|
tem o enterro do joven estudan- j
te de medicina, André Penna,'
continuando seu pae em estado
grave.

MAIS UMA EMISSÃO
RIO, 15 — A Prefeitura do

Districto Federal lançará, em
breve, uma emissão de apólices
municipaes de cem mil contos,
nominaes, de duzentos mil réis,
cada uma, resgataveis em sor-
teios trimestraes, para trinta e
cinco annos, a juros de cinco por
cento.

O SELLO DA REVOLUÇÃO
RIO, 15 — 0 ministro da Via-

ção autorizou á Directoria Ge-
ral dos Correios a emittir sellos
commemorativos da revolução.

SAHIU-SE BEM
RIO, 15 — Foi assignado hon-

tem um Decreto na Pasta da A-
gricultura pondo em disponibi-

lidade o Secretario da Fazenda táo planejando o contracto com
Modelo Santa Monica. Edmun» o govemo |K>rtuguez para a

. do Vicelros Coqueiros, com os construcção das unidades do? vencimentos que lhe competi-! novo progntmma naval de Por-'rem. jtugal. 
que coraprehende: 1 cru*

A RÜmAMNIIM rMFffm »dor ligeiro, 2 chalupas de
A tbyUAUKILHA LHfc.<oUU guemi 2 monitore8, 4 chalupas

AO RIO

RIO, 15 I Urslrrill —
Sob o extraordinário cn-
thusiasmo da população,
chegou, hoje. aqui, a cs-
quadrilha italiana, com-
mandada pelo general Bal-
bo. que desceu na Praia de
Botafogo, ás 16,50 horas.

RIO, 15 — Chegou a es-
quadrilha do general Bal-
bo. E' indescriptivel o en-
thusiasmo popular. A' ap-
proximação dos primeiros
aviões, a multidão prorom-
peu em delirantes accla-
mações, vibrando de inten-
so júbilo.

RIO, 15 — 0 general
Balbo e seus companhei-
ros teem sido homenagea-
dissimos. sendo recebidos
pelo mundo offiçial e in-
computavel massa popu-
lar. Após serem trocadas
as saudações do estylor
formou-se um imponente
cortejo, sendo os aviado-
res acclamadissimos pela
multidão.

de 1.000 toneladas, 4 submari-
nos de 700 e 800 toneladas, rea-
pectivamente, e 1 navio hangar
para acroplanos. com capacida-
dc para 12 apparelhos.

Espera-se que as firmas fran-
cezas e inglezas apresentarão
propostas nesse sentido, tam-
bem.

A SITUAÇÃO NA ÍNDIA
POONA (índia), 15 —A no-

tteia da execução de quatro as-
sassinos de policiaes inglezes,
em Sholapoor, fez com que a
multidão marchasse contra o
presidio daquella praça, que es-
tava guardado pela policia, for-
mando cordões de isolamento.
Depois de meio dia, esta rece-
beu ordem de carregar contra
o povo.

BOMBAIN, 15 — Também a-
! qui repercutiu dolorosamente a
j noticia da execução de quatro
nativos que assassinaram poli-
ciaes inglezes, tendo havido des-
ordens.

Em Sholapoor, a policia car-
regou contra o povo, sahüido

I feridas mais de 150 pessoas, das
I quaes 25 gravemente.

Os manifestantes, á tarde, ar-
maram barricadas nas estradas,
collocando correntes de ferro,
sendo o trafego interrompido
para o bairro europeu.
A ALVORADA

DA REPUBLICA
MADRID, 15—0 general La-

EXTERIOR
SO' CAIXEIRO VIAJANTE
LONDRES, 15 — 0 Príncipe

; de Galles e seu irmão Jorge pia-
nejam partir hoje com destino] ... . „„„„_

! á Paris A' tarde os Príncipes nos entrevistado pela imprensa' 
voarão para o Continente, se as Panslense fe* ««*» 

jffggf
condições do tempo forem fa- fo 

regime monarchico, assigna-
voraveis. Não se sabe o tempo ""'^^ifr'
miP Twmímer-erão em Paris to rePubhcano na Hespanha.
que permanecerão emraris,, ja'E'UMA GREVEnem quando prosegmrao via- LQNDRES 15 _ Caicaia.se

em sessenta mil o numero de o-
perarios que se declararam até o
momento em greve, repetindo
sangrentos encontros entre a•oum seu irmau uuigc c uma *•--<-¦- ... ¦-¦. „„j*„4-„„

mitiva, o herdeiro do Throno da P°hcla e os ?*«*«»»» * 
, «

Inglaterra visitará vários pai- • í-*t*.****%€*À*\vn
zes americanas e as índias Oc-, AgeiM iMOlfMaflOFa
cidentes. | ¦ 

A viagem será de cinco me-{ INTERIOR

gem. Com sua ida á America do
Sul, o Prinicipe de Galles com-
pletará mais de duzentas mil mi-
lhas de excursão pelo mundo.
Com seu irmão Jorge e uma co

me-
zes. Ha onze annos que o Prin-
cipe iniciou essas tournées, tor-
nando-se conhecido como Em-

OS OPERÁRIOS TÊM DIREI-
TO E RAZÃO

baixador da Boa Vontade e o' CUYABA', 15 — Os opera-
melhor vendedor do Império. ' rios da usina Conceição, de pro-
Durante a guerra, viajou elle priedade do ex-deputado João
pela Europa, e em 1919, deu Celestino, e que até ha pouco
inicio ás suas excursões pelo estiveram sob a mais humilhan-
mundo. Visitou o Canadá e os te e odiosa escravidão, dirigiram
Estados Unidos. Em 1920, es- um appello ao interventor do
teve na Austrália e nas índias Estado, afim de que sejam re-
— dependências brítanriicas. Em embolsados das diárias corres-
1925, a convite de Alvear, este- pondentes a oito mezes de tra-
ve na Argentina. O publico in- balho e que não foram pagas
glez se interessa vivamente pe- por aquelle politico matogrps-
Ias viagens de Sua Alteza, 

"sen- sense.
do recebido no regresso, por u
ma verdadeira multidão. Pela
primeira vez o Príncipe irá ac*
Canal do Panamá.
O NOVO PROGRAMMA . NA- governos, da Republica e de Per

VAL PORTUGUEZ
LONDRES, 15 — O chronis-

ta naval do "Daijy Telegraj>h"
informa que firmas italianas es-! soai do saudoso parlamentar

FALTARAM O CEARA' E O
AMAZONAS

RIO, 15 — 0 "Diário Cario-
ca" verbera a indifferença dos

nambuco, nos funeraes do ex-
senador Barbosa Lima, enalte-
cendo.a cultura.e o.valor pes-

; 1 v F l
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HOMENAGEM AO GENE
RAL JUAREZ TAVORA

7471500

Sutaripçfio Popular PitVtiameniigcm do Ceará
ao General Juarcz favora, aberta pela 

"Agencia de
Jornaes e Revistas", de José Ecfoito de Albuquerque,
desta praça: i

Quantia arrecadada at. Itt de novembro
de 1930 — já publicada .... .... ..

FORTALEZA — Lista n. 1 — a cargo da
-Agencia de Jornaes e Revistas", de
Jo** Edetio de Albuquerque:

Arrecadado por diversas subserljrçôe», po»-
teriormente a 10—11—1980  10*000

S. PEDRO DO CARIRY — Lista n.' 39, a
cargo do Illmo. Sr. Ildefonso Augusto
Rolim:

.... .... ... 101000
:•-"""

2SQ0O
21000
2S0H0

Ildefonso Rolim ....
Tiburtino Lacerda
Botelho & Irmão
Vicente José de Oliveira 
Francisco Luna Machado
Manoel Francisco Lucena ...  2f000
Raul Milton  3«0M0
Cicero Militão  ,s^0
Um Liberal  1$Wh)
Manoel Furtado dc Lacerda  28000
Carlos Moraes  l800°
Manoel dc Freitas   l*m

... • •TOTA£ ...

LISTA SUPPLEMENTAR:

JI. NCO — a cargo do Illmo. Sr. Joaquim de
Freitas:

Edith Farias Grangeiro
Alexandrina Nunes de Almeida
Manoella Ferreira de Almeida .
"Vicente Ferreira Lima 
Manoel Nunes de Almeida .,...
Antônio José do Nascimento
Maria das Dores Barbosa .... -.
Joaquim Barbosa Ayres ... ...
José Rodrigues Lima
Francisco Vieira da Cruz
Antônio de Mello
Manoel Dias de Oliveira
José Clementino dos Santos 
André Gomes 
Raymundo Ferreira Baptista ..
Benigno Pereira
Maria Borges de Macedo  ..
Antonia Rodrigues de Macedo .
Antônio Ildefonso Grangeiro ...
Raymundo Grangeiro da Silva .
Josepha Baptista Vieira 
Maria Clementino Laudino 
Josepha Medeiros
Joaquim David  • •
Pedro Xavier
Antônio Mauricio da Costa 
Júlio Bernardino
José Honório Sobrinho
Luiz Baptista de Souza
Cândida Maria da Conceição ...
Antônio Clementino Grangeiro .
Maria Salomé Grangeiro 
Cândida Clementino Grangeiro
Vicente Felippe
Alfredo Pereira Lima
Alfredo Ferreira de Souza 
Maria Ferreira de Souza
Vicente Medeiros de Freitas 
Maria Pinheiro de Freitas ... .
José de Freitas
Olindina de Freitas
Izabel Cezar
Condida Borges
José Leoncio 
Francisco Borges
Maria Borges
Loya Borges 
José Sobreira Filho 
Senho Bernardo 
João Ferreira .... 
Raymundo Ildefonso 
Vicente Roque
José Vieira da Costa 
José jCorreila  • * •

Possidonio Correia
Antonia Baptista .... ... • • •

Rozendo Paulo  .... ¦

Henrique Rodrigues de Macedo

José Nogueira • • •

Jteymundo Pierre  .... . •

29S000

2*000
21000
2S00O
5S000
28000
18000
38000
28000
28000
28000
38000
28000
28000
18000
28000
28000
58000
38000
28000
18000
18000
18000
18000
18000
28000
28000
18000
18000
28000
28000
18000
18000
18000
1S00O
18000
18000
18000
18000
18000
1$000
1$000
1$000
2$000
28000
28000
28000
18000
2$000
18000
18000
28000
18000
18000
28000
18000
18000
18000
58000
48000
1-1000

idioou

«• t • • *

»»« *.«•** »..*»

.... ... ... .... i•

... ... .... *.

«. *« 11 *

... .... *.*

•... ....

.* tt* » » » ? « • «••a*

t.t ... .... ....t.

...... ••••'•

... «• **••..

... * * t

. . t . . *

.... «... ..tt

ttt itt t...

t » . t . .

. . . ......
.... . . *

ilOOO
1*000
11000
11000
hi
IfÜUtt
I §000
11000?j.uoü
HOOO
uooo
tf 000
uooo
{§000
5#000

Vicente tornes
Maria Borges firmiuetr».
Maria Alves tkwrra
Luli JW Uo Nascimento
Casemtro Pinto Ue Lima
JuAu liaria*.*-* Ayres
J.ulia n.tii .*«.! Moreira
José Barbosa Ayres
Anna Barbosa ASyres
Maria Barbosa Ua ConceiçAo
Hosa Barbosa Ua Conceição
Jitfto Pereira Lima
Maria Pereira Lima
Joaquim Ramos ..
Joaquim Ue Freitas

Total das Unas listas 1541000

Deduxido: Prêmio de remessa ao correio
e registro  *•

MASSAPÔ - Lista n.* 31. a cargo do Illmo.
Sr. Joaquim Nogueira Borges:

Jo_o de Lyra Cavalcante  l0F*000
Francisco Dias «le Carvalho  ;»*000
José Carneiro de Araújo  -500
Miguel Soares  ? nnnJosé Isaac Pontes  n^nn
Francisco Assis Joalhciro
Aguiar -a Carvalho ....
Soares & Carneiro
Cauby Aguiar ...
Josi; (larcez Rios

... .... • • • » •

......' ... ....

.... ... .. • •

áSOOO
28000
25000
21000

Derocy Oquendo 38000
F. Frederico de Andrade & Pontes .1000
Custodio Pontes 5*J[jJJ|
Dr. Oswaldo Aguilir 5*000
Quincas Aguiar 2*°p0
Felinto Aguiar -$00ü
Jucandrade 1$0^
Bento Alves * ***. W°J
Francisco Vital WJJ
Rubens Paulino 2«000
Álvaro & Dias 108000
Hygino Bezerra JJJO0
I C & Cia wfvüü
josé Aguiar'::: ..V;;.".. wo»
Napoleão Xinienes 2S°00
Manoel Ricardo Pinto 38000
José Gomes .... 3s000
Francisco Cavalcante Rocha 58000
F. Baldoino ..v^. 1*000
J. Pontes .... fe; .**:.*>. 38000
Aloysio Bezerra. 2s0°0
.1. Cavalcante Lopes 1$000
Nonato Costa .'. *PJJ
Joaquim Nogueira nll
Amadeu Albuquerque 108000

81, a cargo do
«Rodrigues de

MERUOCA — Lista n.°
Illmo. Sr. Manoel
Oliveira:

Manoel Rodrigues de Oliveira 108000
Pedro de Paulo Sampaio 108000
José Ferreira Firmo ...... 108000
Antônio Cunha Freire 5$000
Paulo Fernandes Mendes 18000
Guilherme Reis de Alcântara  ... 28000
Antônio Caetano Freire 28000
João Hercilio Fernandes Mendes 108000
Luiz Fontelles * 5$000
José Gentil Fernandes 58000
Vicente Fqrnandes Rodrigues 58000
Francisco Carlos Vasconcellos 28000
Antônio Ferreira Gusmão 108000
Estanislau R. Almeida 28000
Chrispim Lopes Freire 18000
Florencio Pereira Filho 58000
.José Clemente Ferreira 28000

49000 1501000

1298000

878000

Total arrecadado até a presente data

Juros correspondentes ao deposito no Banco
do Brasil, em novembro de
1930 — até 31—12—1930 

1.129$500

28000

TOTAL .
Banco

1.1318500

Depositado no Banco do Brasil
novembro de 1930 e nesta data

em
.. 1:0008000

De juros vencidos, até 31—12—1930, go-
bre o primeiro deposito 28000 í.002.000

Saldo em poder de José Edesio de Albu.
querque
FORTALEZA, 13 de Janeiro de 1931.

1298500

N. 300

T f f* • •SO" ESTE MES
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8—TRINCHEIRAS —8

. N. 203

EDITAL
CARTÓRIO DE ORPHÃOS

O Doutor Perieles Ribeiro, Juls
Municipal de Orphfto*. Auaen-
tea e Interdietos, desta Cida-
de de Fortaleza, Capital do
Estado do Ceará, por nomea-
ção legal, etc.
Paço saber aos que o presen*

te Edital virem, que por aenten-
ça deste Juizo de 14 (quatorze)
de Janeiro do corrente anno. foi
declarado Interdlcto Ubyratan
Carneiro, por ser julgado Inca-
paz de reger-se e administrar
sua pessoa e bens; pelo que se-
rAo nullos e de nenhum effeito
todos os contractos e conven-
ções com elle feitos, sem assia-
tencia de sua curadora, que é a
D. Alice Carneiro e autorização
deste Juizo.

E para que chegue, á noticia
de todos, e allegar não possam
ignorância, mandei passar o pre-
sente edital, que será affixado
no logar de costume e publica-
do na imprensa.

Dado e passado nesta Cidade
de Fortaleza, aos 15 de Janeiro
de 1931. Eu, Elias Martins da
Costa, escrevente compromissa-
do, o escrevi. Subscrevo. O
Escrivão de Orphãos, Clodoaldo
Barros. __ (a) Péricles Ribei-
ro. (Sobre uma estampilha es-
tadoal de seiscentos réis, devi-
damente inutilizada).

Fortaleza, 15 de Janeiro de
1931 .—O Escrivão de Orphãos,
Clodoaldo Barros.

HOTÉIS E PENSÕES
-)o(-

ENCONTRAM-SE EM
TALEZA

FOR-

Palace Hotel:
Mubadda Aldaher, de Mosso-

ró; José Teixeira de Carvalho;
Jacques Deluz e Alberto Pires de
Castro, do Maranhão.

Pensão Familiar:
D. Judith Cavalcante Lima e

filho; Waldir Cavalcante Lima,
de Iguatu'; Francisco da Silva
Porto, de Aracaty.

Pensão Internacional:
Solon Gonçalves, de Aurora;

João Ivo e dr. A. Meirelles, de
Russas; padre Manoel Carlos, de
Umary.

Sapataria VERA CRUZ
.tua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua m»
tima creação. de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta um. visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais..

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo"
«abe que lá se vende mais ba*
rato qu em qualquer queima.,

(N. 25—30 seg*.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-*
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-'
do sabe que Já tjem tudo e vende"
barato. n# i

II E
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HssüciaçõEs dE Classe
"H^ZAiSE!!™* m> MSMUÍÇM COMMKRCIAI.1( <:Nt>- DE QUtXADA'

Communleou.nos o 1* m$r&
tatio úmrn pitfttgloM imoqÍ*
ejo dt? olasio bavw sido, em sea»
são tvalisad» no dia I* do cor-
rrnte, empossada a directoria
que tem de reger os seus desti-
nos no exercicio en vigor, a qual
está assim constituída;

Presidente. Tiburcio Ferreira
do Valle; vice. Domingos Candi-
do dos Heis*. 1 è 2a secretários.
Luix Beviláqua Furtado e Lute
Joventino Cavalcante; thesou-
reiro e adjuneto, Antônio Ro-
drigues Furtado e Miguel Pe-
reira Britto; directores. Manoel
Nogueira Accioly, Francisco
Ottonlo CoUarea, Manoel Caeta-
no Tangueira, Francisco Ramos
de Queiroz, Raymundo de Mello
Falcão, José da Silva Braga*, ad-
junctos de directores, Aristides
Dias Ferreira, Sabino Bandeira.
Francisco Henrique Erich.Fran-
cisco Chagas Loureiro, Antônio
Netto Parente c Francisco Eu-
zebio da Silva; conselho fiscal,
Francisco Cantilho de Oliveira,
Francisco Balaio da Silva, Fran-
cisco Assis Ferreira, José Ce-
sar da Silveira e Manoel Bezerra
Cavalcante; orador official, Jo-
àé de Moura Freire; bibliotheca-
rio, Alderaar de Alencar; archi-
vista, Thomaz Augusto.

Subscripta pelo ar. Fausto
Vieira Cavalcante, secretario
em exercício, recebemos circu-
lar datada de 7 do corrente, em
que nm oommuniea a \nmu* da
BOvi directoria dessa Associa-
çáo, para o presente anno, queassim ficou constituída;

Presidente, Juvencio Alves de
Oliveira (proprietário e indus-
trial); 1- vice-presidente, Fran-
cisco de Assis Hollanda (pro-
prletarlo e creador); 2» vice-
presidente. Francisco Alves de
Oliveira (commerclante); 1* se-
cretario, dr. Oscar Peixoto
(proprietário e creador); 2* se-
cretario, Firmo de Hollanda Ca-
valcante (proprietário e crea-
dor); 3*» secretario, Fausto VI-
eira Cavalcante (da firma Souza
Cavalcante & O); thczourelro,
José Caetano de Almeida (com-
merciante); adjuneto, Antônio
Almeida (da firma Xavier & Al-
meida); conselho fiscal: Paulo
Soares Vianna (da firma Ma-
ti.ms Vianna & Filho), Alceu de
Oliveira Sobrinho (commercian-
te), e Júlio Antônio da Silva
(commerciante); supplentes:

Manoel Cândido Dantheias(com-
merciante), Júlio Leite da Silva
(commerciante) e João Baptis-
ta Pinheiro (commerciante).

mhhhnhhhhhh íi,í*»J.*í.*í»*/.«/.'Ii*í,lI,'J,*J.'/,M»"í.,f.,i.*í.*i.*i«'J.,f.íí.*J.lf.*
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0. PEREIRA DE MESQUITA
Grande aorümeoto de flnllilmoa relugio*» de pulnií, de

ntisIMna e parrtlr, tudu do mais variado e ttrtUMt-u gonto,
pura Union os preçot», para cuja modlcldade, ehama**e a at-
!ru...u. do publica.

RlqulHHlmo 6 completo sortimento de voltas e meda-
tua», recebido ultimamente do estrangeiro.

YIKlTKM-aVA:
, A» RUA CORONEL GUILHERME ROCHA, NUM. 105

ci-.aií FORTALEZA
- . iu . -. ¦¦: J8 alts.-27*.

f FALCOS E TELAS j
XMnaTROi

«Ntfrl IHviiw"
Emo seleeto conjuneto pasto*

tü. dirigido |*elas irmãs Dantas,
será durante as noites de hoje
e amanhã a sua Hreentré", no
Circulo Catholieo S. Joae, ten»
do Inicio a representação âa
10 12 horas.

***
CINEMAS

APESAR DAS THE0R1AS
AVANÇADAS

)o(
A Lourdes cahiu na contro-

versia do xadrez
a: "Nada mais relativo que

moral!"
• E' este o axioma em que se
estriba a mundana Maria de
Lourdes da Silva para derrocar,
as theorias de defeza á ordem e
respeito á moral publica defen-
didas pelas autoridades, os guar-
da-civicos inclusive, humildes
servidores da coisa publica e os
quaes apparecem, na . objectiva
espiritual da Lourdes como tru-
ánescos Catões de farda e por:
fete. j' AJiás, esses pontos de vista*,
avançados e um tanto transce-
dentes, eila, a Lourdes, só os ex.
terjorisa quando se encontra sob
á.acção,do espirito de alambi-
que, espirito acquoso e que pos-
sue a .propriedade ubiqua de su-
bir á cabeça quando desce á
barriga.

Nesses momentos, diz a Loup-
des que está sob a influencia do"olho de Moscou", termo que es-
tá em voga, por effeito das pro-
pagandas mediumnicas do agi-
tador colonial Clovis Raulino,
autor da "Marcha fúnebre", de
Chopin, e dos doces gelados do
Pedróca.

Ante-hontem a Maria de
Lourdes esteve em um dos seus
grandes dias, grande no sentk
do de ruidoso, pois eila "ban-
cou" o Napoleão em Wartelôo.

Houve chuva. E havendo chu-
va não pôde deixar de haver
cachaça.

Pois foi o qué se deu: vendo
chuva, a Lourdes cahiu na di-
ta.

Sahiu a rua, naturalmente pa-
ra fazer o "footing": isto na
rua S. Bernardo.

.A. fplhas tantas, um mosqui-
tò. zumbiu-lhe no ouvido. Foi um
Deus nos acuda!*À 

Lourdes arribitou o nariz,
deu quatro pinotes para a es-
tjuerda, engoliu o pente, chupou
uma barata e desandou uma

descompostura deste tamanho
no gênero humano e em dlver?
sos parentes deste, Inclusive ai-
guns afilhados. Até o Assa en»
trou na dansa, apesar de vender
a prestaqões e a preços modi-
cos.

| — Tablcau! disse um guarda
ei viço que passava na oceasião.

A Lourdes fez que o attendia
c sahiu, ingenuamente, no pas-
so da ema...

Mas a coisa não podia ficar
nisso, mesmo porque a Lour-
des é "osso", desses de chamba-
ry.

Enão ficou, não.
Dali, dirigiu-se a uma casa de

propriedade do sr. João Fonte-
nelle e entrou a fazer da porta
do mesmo um tambor. Pança-
daria de criar bicho.

Bum! Bum! E lá se foi, ven-
tas ao chão (salvo seja) a por-
ta do homem.

Nessa altura, appareceu a
Policia, emquanto a Lourdes
desapparecia na tétrica vora-
gem do xadrez.

ATTENÇÃO
Não comprem nem cn-

commcndcm .seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me*
Ihor gosto.
95-RUA S. PAÜLO-95

(233

Os ülius de hoje
MODERNO:

A's 7 horas"O Diabo Branco", com Iwan
Mosjukin.

A's 8 112 horas"Minha Mãe" — com Al Jol-
son.
MAJESTIC:

A's 7 c 8 1|4"Cavallciro Invisível" — 3.-
série."Vendo o China" — Com Jon-

Deixei de annunclar. assim diz j nhy Hlncs •
o proprietário da Loja "0 Ga-jpOLYTHEAMA:
briel", porque todo mundo sabe! A's 7 e 81J4
que tenho tudo e vendo baratis-1 "Noiva do Jazz" — 8 actos,
simo. (30 sgs. jcom Betty Bronson.

(24|Francisc.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
lecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

Exceliente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

VN 51—30 v. seg.)

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, f i-
cando a sede sócia} na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que ò.próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 dò corrente.

S. L. PEDROSA
N. 200 í

r

it.::

EDES MÊmm^^m
¦^^fefcJÍRANCAS % DE CORES COMPLETAMENTE. FIRMES4Á PROVA DE LUZ E LAVAGEM ^jgf .

• ^^^^^^^- TYPOS VARIADOS PARA CREANÇA. SOLTEIRO . E | CASAL AttmSf'

\^^^^^^^^^, FABRICAÇÃO ESPECIAL ^^!^^^^W/

. ]^^^^^^^^GOMES & Cia. Ltda- ^,^^^^m
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RUA SEIADOyLENGAR, 49
CAIXA POSTAL 40 .

End. íelegr.: "SÃOJaSÉ"

F0R1ÍALÊZÃ - Ceará j
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Vocês lá brigam!
~)o(—

E não brigaram mesmo.
Bate-bocca pr'a lá e pr'a cá.

Pabulagem. Nomes feios. Gen-
te assim, assistindo.

— Você é isto, você é aquillo,
se qué vê isprimente, e ficou
nisto.

Ficou, não: acabou nisto.
Mesmo porque na oceasião,

no melhor da festa, gente de
fora, da policia, entrou e "tra-
paiou".

Água na fervura.
Foi alli perto da Alfândega.,

Dois cabras mettidos a brigões,
um com medo do outro, hontem
pela manhã.

Nada houve.
v

¦¦¦ maa

O seu annuncio aqui é a certeza de
seu commercio prosperar.

•¦•¦¦¦¦¦¦ ' '¦ ¦¦ ¦Mim i ii ¦¦¦¦¦ii i ¦ i i i ii ¦m—r,.,»

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
—DE—

FREIRE * SOUZA
Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MÒZÁRT FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 aíts.j
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TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

PHARMACIA PASTEUR

VEL
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Tribuna Livro
0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínío

de Antônio Drumond
Exame das conclusões finaes do mesmo relatório

Proscgulndo no ««tudo ¦•••
conclusôe*) Uo relatório do dr.
Daniel topes, vejnraoi a con-
clusflo tetra h.

h) *A altitude assumida
para com algumas testemu-
nhas _ buscando-as e in-
tfírpeltamlomas eom o fim
de demovê-las de suas
idéias e convicções**

Isto ¦ absolutamente falso.
As testemunhas de tis.. 234 e
247, do Inquérito, a que s© ref©-
re o dr. Daniel Lopes, no seu re-
latorio, declarando estes factos,
faltam, completamente, a venta-
de.

E para deporem, como depu-
geram, nffirmando taes inverda-
des attestam. flagrantemente,
que não sâo idôneas.

Por outro lado, é preciso dis-
iinguir:

a) si as testemunhas c-
ram de vista;

b) si as testemunhas e.
ram de ouvir dizer.

A possível importância da-
quella conclusão depende, antes
dc tudo, desta distineção.

As testemunhas a que se refe-
re a letra h, do relatório, eram
de vista ? ou eram de ouvir di-
zer?

Si, dc vista, pôde resultar con-
tra mim, indicio longínquo, ou
vehemcnte dependendo tudo da
natureza e importância da idéia
ou da convicção a ser demovida.

Si de ouvir dizer, isto enfra-
quece, por completo, o valor da
conclusão.

Ora, as testemunhas de vista,
do processo Virgílio Gomes são:

1) Dr. Renato Vianna
2* Magdaleno Girão
3) Carlos Bezerra
A nenhum destes cidadãos

procurei eu, por mim ou por
interposta pessoa, para demo-
ver de suas idéias e convicções.

Logo, não julgo com funda,
mento a conclusão h do relato-
torio.

Vamos á outra conclusão, a
de letra i:

i) "A recommendação fei-
ta ao R. Antônio Clementino

„ Ferreira para -nada dizer a
respeito do crime, advertia-
do-o SOBRE O PERIGO
QUE LHE ADVIRIA NO
r.ASO DE CONFESSA-LO"

O dr. Daniel se reporta, para
tirar esta conclusão, a um tre-
cho das declarações de Antônio
Tino.

Copiemos este trecho:
"que o dr. Leiria de An-

drade lhe obtemperou que
o dr. Virgílio já estava pre.
so e que si o declarante não
tivesse cuidado estaria
prompto".

Seja dito de passagem que
OBTEMPEROU é muito para'Antônio Tino !

Agora, dando-se de barato
que a expressão de Antônio Ti-
no: si o declarante não tivesse
cuidado estaria prompto seja
idêntica aquella outra do rela-
torio do dr. Daniel: — a recom-
mendação feita a Antônio Tino
sobre o perigo que lhe adveria
no caso de confessa-lo, tomamos
a liberdade de affirmar que é
esta a primeira vez em nossa vi-
da que ouvimos dizer que, a.
conselhar a alguém uma regra
de prudência, constitúe indicio
vehcmentc de autoria intellc-
ctual num dado crime.

Morrendo e apprendendo...
Da Mijt-potta declaração dc

Antônio Tino o que se dedus é*
tô© somente que eu o aconselha
ra a ser discreto, sob pena do
perigo que lhe adviria, a elle
Antônio.

Neste caso eu nâo flagra mais
do que alcrtar-lhe a attençAo
para guardar stgltlo. em Itencfi-
cio pessoal delle, nunca a meu
beneficio.

Concluo-se at») mais; conclue-
se que eu estava faltando muito
seguro dc minha mio coparliei.
paçao no delicto. tanlo que eu
nada lhe pedira a meu fav»r, a-
penas, o advirtira sobre o peri-
go que lhe adviria, sô a elle An-
tonio Tino. no caso dc confessar
o delicto.

Dc alguma coisa, entretanto,
nos serviu a lição.

Nós ficamos sabendo, dagora
em diante, que dar conselho a
alguém, despertar-lhe a pruden-
cia. aguçar-lhe a discrcçâo, a seu
beneficio, sempre que o conselho
versar sobre matéria de crime
que este alguém possa ter com-
meltido, isto constitúe indicio
vehemcnte dc participação no
mesmo crime.

Fica registrado o ensinamen.
to.

Para terminar, o «Ilustrado
dr. Daniel Lopes incluiu no seu
relatório a seguinte conclusão,
que, aliás, é a ultima:

j) "Aí solicitações feitas
por pessoas de sua família
ao dito delinqüente".

Procurámos tanto quanto
nos foi possível descobrir o sen-
tido oceulto destas expressões;
entretanto, como não chegamos
a encontra-lo, deixamos de a-
nalisar esta ultima conclusão do
Relatório.

E' provável, é evidente mes-
mo, que a imprensa, — quando
reproduziu o Relatório, — tenha
mutilado a conclusão, que, pare-
ce, não está completa de sentido
e de extensão. Mas nós é que
não podemos concluir por ella,
e, assim, fazemos ponto final no
tocante ao exame de cada con-
clusão, em particular, para, es-
tildarmos, dagora em diante,
o Relatório e o inquérito, do as.
pecto geral.

Innumeras são as falhas do
inquérito.

Não obstante o grande tempo
no mesmo empregado, a cada
passo se nota, uma preterição
de certa formalidade aqui, um
descuido acolá e sempre, era
todo elle, a preoecupação de
demonstrar-se uma these, antes
do que apurar-se a verdade dos
factos.

analisemos tudo.

Ferreira, vulgo Antônio TI-
no, detido cm cumprluien-
to de sentença na catíeia
publica, desta capital, HA'
FEITO BtWBmmAÇÕBS*..*
etc...

Ora, o bom senso procura to-
go, A primeira vista saber como
è que o dr. Daniel Upes, foi in

tm inicio da iíMrurçlt». teria «a*
uído que as deelaroçôes c*/*o«/«»
nem e limes dc Antônio lin**.
nao passavam dc uma farça rol-
-i.-t.iwi. ensaiada na cadeia pu»
blica peto gênio grotesco c deli-
rante dc Bd-gar-d Fraga Crui.

Kste indivíduo n»c sc dlsia
Intimo th general «luare* e fcw
eava chefe, aqui. da revtiluçao. rrínin lüiniOlriiWflo com o
dliemlo.se. laroliem ^etário 

,*"» * 
acentuando

particular do dr. Borba de \ as. | P»mm 
^ ^ mimiXQ com

o actual interventor. Refere*e
ao carinho com que sempre foi

TELEGRAFIAS
,,mm__iljiiiiiiiijiiiiimuhrmnrr.. "" 
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Agencia Iníormadora
O DB HAMIKI» ITIIÔA FA*

l\ SOBRE O CEARA1
RIO, la — Palestramos eom

o dr, Samuel Uenôa que se mot*«

conceitos, fe* prender a Anlonio
Tino durante 10 dias» cinco dos
quaes. a pao c água, no quarto
nr. 3, da Casa de Detenção, -
(quarto escuro c sem ar. de onde
Antônio Tin» snliiu inchado)

tratado pela imprensa de For-
talexa.

Com relação a sua acção aqui

evolver cm punho, sob di* que está pondo. «PP*%

«¦¦.«W.l** tMttam«lo, «•n*«lou.! um vuto proprimi» *-MM*

repetido» dia», a grotesca come-
dia da pretensa confissão '

formado, isto é, coma foram eo- •"¦„,¦„ „ cadela sida? «listo.
Ihldas laes informações de quel •? miem destes factos quiser
Antônio Tino HAVIA FEITO fjnir |niljs ^m informado, pro-

A ORIGEM DO INQUÉRITO

Designado pelo exmo. sr. dr.
Presidente do Estado para pre-
sidir, em commissão, a reaber-
tura do inquérito policial rela-
tivo' ao homicídio praticado,
nesta capitai, a 11 de junho, de
1930, na pessoa do jornalista,
Antônio Luis de Miranda
Drummond, — acceitou o illus-
trado dr. Daniel Lopes o encar-
go.

E, para andamento da instru.
cção, baixou a Portaria de n. 2,
que dispõe assim:"Constando de informa-

ções colhidas por este juízo,•que Antônio Clementino

REVELAÇÕES*., etc
Que pessoas prestaram ao dr.

Daniel Lope» taes informações 1
Seriam pessoas interessadas,

no caso. ou meros dcsaffectos
pessoaes «lo dr. Leiria 1

E, prestadas, estas Informa-
çôcs, por taes pessoas, ao dr.
Daniel Lopes, procurou este hon.
rado Juiz indagar destas pessoas
como vieram a saber que A nio-
nio Tino HAVIA FEITO REVÊ-
LAÇÕES?

Nâo è isto uma coisa que en-
Ira. em todo «> mundo, de olhos
a dentro ?

Esle ponto c importantíssimo
em questão de tão grande res-
ponsabilidade.

A instrucção sem elucidar,
primeiramente, esta circumstan-
cia. ia partir viciada desde a o-
rigom.

E foi o que aconteceu.
Ao dr. Daniel informaram (jue

Antônio Tino HAVIA FEITO
REVELAÇÕES.... e. prompto,
foi o bastante.'..

O integro juiz esqueceu a me-
Ihor regra da instrucção policial
que é a prudência; e despresan.
do-a, partiu de um postulado
falso.

Entretanto, os seus primei-
ros passos deviam de ser: ouvir
e reduzir a termo as declarações
das pessoas que lhe prestaram
informações de que Anlonio Ti-
no — HAVIA FEITO REVELA-
ÇÕES.

Isto, sim.
Estas pessoas, que tão solici-

tas e zelosas, pela causa da jus-
tica, acabavam de prestar, infor-
mações, no juizo, estavam re.
presentando, verbalmente, con-
tra alguém; logo, incumbia á
instrucção começar por ellas
ouvindo-as e reduzindo-lhes, a
termo, suas declarações.

Exemplo disto deu o douto
juiz dr. Francisco Leite de Albu-
querque, que, presidindo o in-
querito do Tenente Oetavio P»e-
zerra, começou do começo, de
onde, realmente, devia começar,
isto é, ouvindo primeiramente
os que representaram, por es.
cripto, pedindo a reabertura do
inquérito.

São delle as seguintes pala-
vras tiradas de seu Relatório,
sobre o caso do Tenente Octa-
vio, publicado no "O Povo", de
13 do corrente:

"Julguei de bom alvitre,
antes de qualquer proredi-
mento para o desempenho
da missão que me foi con-
fiada OUVIR E REDUZIR
A TERMO AS DECLARA-
ÇÕES DOS SIGNATÁRIOS
DA jÜLLUPWA REPRE-
SENTAÇÃO".

O dr. Francisco Leite julgou
de bom alvitre esta medida, én-
quanto que, o dr. Daniel Lopes
desprezou-a, por completo, em
absoluto.

Entretanto, si o integro dr.
Daniel Lopes tivesse praticado
esta prudente e sabia mediria.

cure indagar, tudo. ali. que co
ihera detalhes muito interessan-
tes.

Para armar a melhor effeilo,
ja haviam obtido do chefe das
forças revolucionárias, no Esla-
do — o então, coronel Antônio
Martins dc Almeida, — a minha
prisão incommunicnvcl, no
Quartel Federal.

E. coisa singularissima: pres-
tadas as taes declarações de
Antônio Tino, que me torna,
riam, portanto, indigltado, isto
no dia tt de novembro, somente
no dia 11 de dezembro (mais dc
decorrido um mês !) vim a ser
ouvido, quando o regulamento
policial ainda em vigor, no seu
art. 242 manda que:"Todas as diligencias re-

lativas ao inquérito serão
feitas no praso de cinco
dias com assistência do in-
diciado se estiver preso, po-
dendo o mesmo impugnar o
depoimento das . testemu-
nhas".

Esta preterição substancial dá
lei basta, por si, para invalidar
todo o inquérito, a que não pre-
sidiu a prudência como era de
esperar do espirito honesto e de
boa fé, do dr. Daniel Lopes.

O inquérito começou relegan-
do a lei, como si não bastasse, a
irregularidade de minha prisão,
sem decretação judicial, aconse-
lhada aliás pelo proprio dr. Da.
niel Lopes, como disse em offi-
cio o exmo'. snr. Interventor Fe-
deral.

Qu)q me pren^essíjm illegal-
mente, vá lá ! mas que me dei-
xassem ao menos o direito de
defesa, afim de que eu pudesse
assistir ao inquérito, para rein.
quirir as testemunhas, como de-
terminava a lei.

Mas não se fez assim.
Prenderam-se illegalmente; e,

mais1 illegalmente,, ainda, preso,
não me deixaram assisitir á de.
posição das testemunhas, as
quaes eu tinha o direito de re-
inquirir, em virtude de lei ex-
pressa e em pleno vigor.

mento. elogiando a capacidade
profissional do sr. Belisarto
Penna.

ACCUSAÇÔES AO GOVERNO
DO PIAUHY

RIO, 15 — As violências do
interventor piauhyense estão
causando indignação geral. A

policia vareja as casas de paca-
tos populares e de pessoas dc si-

gnificaçâo política, pelos pretex-
tos mais fúteis.

O desembargador Vaz Costa,
em vehementissimo editorial, na
"Liberdade", condemna taes ar-
bitrariedades do governo do
commandante Areia Leão.

Os jornaes commentando essa
situação de desgarantia, appel-
Iam para o sr. Getulio Vargas
no sentido de ser substituído o
actual interventor.

VAO SER CONFISCADOS OS
BENS DO EX-PRESIDEN-

TE DE SERGIPE
RIO, 15 — Telegramma de A-

raeaju' informa que o interven-
tor Maynard segundo consta,
vae decretar o seqüestro dos
bens do sr. Manoel Dantas, afim
de resarcir os cofres públicos
dos prejuízos dados ao Estado
pelo ex-presidente sergipano.

OS BONDES DA PRAIA DE
IRACEMA

LEIRIA DE ANDRADE

NOTA — Amanhã analisare-
mos todos os vícios do inque-
rito.

Chamamos á attenção dos lei-
tores para os vícios de revisão,
que mão correm, absolutamente,
por nossa conta.

Estão dizendopor ahi que vae
ser incentivada a campanha an-
ti-lightifera, a respeito do pre-
ço das passagens de bondes pa-
ra a Praia de Iracema.

Mas dizem, também, que an-
tes disto, o sr. gerente da Com-
panhia ingleza accederá aos jus**
tos reclamos do povo iracemis-
ta.
. De verdade, porém, nada, a-
té agora, se pôde affirmar. Tu-
do não passa de zuns-zuns de
rua, e neste caso, a gente, ouvi-
da a respeito do interessante
problema, nada, mais tem a fa-
zer que erguer os hombros e
não dizer que sim nem que não,
antes pelo contrario.

Este caso é irmão gêmeo da**
quelle outro da finada baixa doai
alugueis de casas...

Emquanto houver no mundo
— o Ceará inclusive — interesse
particular superior aos interes-
ses geraes, é inútil o sr. povo
soberano bater o pé e ir para as
praças publicas convencido de
que é, de facto, alguma coisa.

Desde a Arca de Noé que ê
assim...

OPTIMO PONTO COMMERCIAL
Aluga-se um optimo Ponto Commercial constituído de t

portas (uma larga e uma estreita) do prédio (sobrado), n.
126, da Praça Capistrano de Abreu, na artéria mais movi-
mentada desta Capital.

Ponto proprio para Casa de Modas ou Escriptorios Com-
merciaes.

A tratar oom
FERNANDES JÚNIOR & CIA.
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